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I DOMINGA DEPOIS DA 
PASCHOA

(João, 20, 19 34) 
N’aquelle tempo, chagada que 

foi a tarde Jaquelle dia que 
era o primeiro da semana e es­
tando Fechadas as portas da 
casa onde estavám reunidos os 
díscipulos por medo dos Judeus, 
appareceu Jesus e collocando-se 
no meio d'elles» disse-lhes : A 
paz seja comvosco, e dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Alegraram se os discípulos vendo 
o Senhor. E elle segunda vez 
lhes disse : A paz seja comvosco; 
assim como meu pae me enviou 
assim eu vos \ envio. Tendo dito 
estas palavras, soprou elles e 
lhes disse : Recebei o Espirito 
Santo. Os peccados serão per­
doados áquelles a quem os per 
doardes, e serão retidos ãquel' 
les a que os retiverdes• Ora, Tho* 
mé, um dos doze, chamado Di’ 
dymo, não estava com elles quan’ 
do veiu Jesus. Disseramlhe,pois, 
os outros discípulos: Vimos o 
Senhor. Elle porém lhes res' 
pondeui se não vir em ̂  suas 
mãos a abertura dos cravos e 
não puzer o dedo uo logar dos 
cravos e a mão no seu lado, 
não acreditarei. E oito dias de' 
pois esiavam outra vez os seus 
discípulos na mesma casa> e 
Thomé com elled. Veio Jesus, es' 
tando as portas fechadas poz'se 
de pé no meio *e disse : A paz 
seja oomvosco. Logo disse a Tho' 
mé, mette aqui o teu dedo, che' 
ga tambern tua mão e mette'a 
no meu lado e não sejas incre' 
dulo, mas fiel. Respondeu Thumé 
e disselhe: Senhor meu e D eus 
m eu! Disse lhe Jesus : Porque 
me viste, Thomé, acreditsste. 
Bemaventurados os que não vi' 
ram e acreditaram. Muitos ou’

tros prodígios fez ainda Jesus 
em presença de seus discípulos 
e que não estão escriptos para 
qud acrediteis> que Jesus Chris' 
to é o Ckristo Filho de Deus 
e crendo tenhais a vida em seu 
name.

REFLEXÕES
Deus permittiu ka teimosia do 

discipulo. aliás tão amigo do Sal' 
vador, que se offerecera a mor­
rer com elle, para nova prova 
da ressurreição de Christo. Serve 
a incredulidade de Thomé, diz 
S. Gregário, para a fé de m ui­
tos. que não era para crer de 
ligeiro um homem d’esta indole; 
e mais nos valeu que a fé mais 
simples dos demais Apostolos, por­
quanto viu e tocou, e baniu do 
nosso espirito amda as mais leves 
hesitações.

Porque me viste Thomé, creste. 
...— dizia ao discipulo confuso o 
bom Mestre, em tom de doce ex- 
probação, Bemaventurados [os 
que não virem e crer em, que 
maior será o seu merecimento. 
Isto a nós nos toca, diz S.Grego- 
rio, que o não vimos em carne 
mortal, e só com os olhos do 
espiritõ-o contemplamos, e mo 
coração o trazemos invisível,com- 
quanto, porém, nossas obras com 
a fé condigam.

  -Cã*— — -

Semana Santa

P O U I B T I M  (49)

A  cidade d e Y tú ,  regor- 
gitou de povo, com o ha 
muitos annos não se têem 
visto, para assistir , âs so- 
lemnissimas festividades da 
Semana Santa.

0  Dom ingo de Passos, 
foi abrilhantado por aquel- 
la procfssâo de encontro

que justamente impressio­
nou a assistência. O sermão 
do P. Chagas agradou a to­
dos, cousa difficil em Ytú, 
que é a cidade mais e x i ­
gente em questão de ora- 
toria sagrada. E no entre­
tanto o proprio Papa. quer 
que os préga dores fallem 
da morte, juizo, inferno, pa- 
raiso, peccadc, fuga da oc- 
casiões,cumprimento exacto 
dos deverGs civicos e re li­
giosos etc.

Os passos levantados nas 
residências dos Srs. Dr. A. 
Sampaio,Daher Chebel, José 
Lorenzon,C .P.Sam paio Net- 
to, Dr. Braz B icado e Aqui- 
lino de Assis, estiveram a- 
cima de toda critica, pelo 

[gosto e capricho em que 
foram feitos. Desempenhou 
com  brilho e maestria o pa* 
pel de Verônica a distincta 
senhorinha Zilda Guim a­
rães, cuja voz, educada c o ­
mo é em escola de nomea­
da, a todos agradou. A ’ en* 
tràda da procissão houve, 
pelo me9mo orador, o ser­
mão do Calvario. E m  todos 
os passos foram cantados 

jos motetes, excepto ‘no 6o* 
je 7o. visto o cinema não 
| poder esperar pelos músi­
cos, uus 10 minutos. Esta 
foi mesmo de se tirar o 
chapeu.

No domingo de ramos 
houve missa cantada e ben*

çam das palmas que no fim 
foram distribuidas ao povo 
com  o atropello de sempre, 
o que aliás já  faz parte do 
programma.

A ’ tarde, da igreja  de N. 
S. do Carmo, sahiu a tra* 
dicional procissão errada­
mente chamada do trium* 
pho, pcrque nella só se vê, 
o Christo suando sangue—  
atado a colum na—  crucifi­
cado. Deue nos livre que 
em Y tú  e9tes sejam os 
triumphos de Jesus.

Neste mesmo dia, com e­
çou na igreja do Bem Je. 
9us o retiro só aos homens, 
pregado pelo illustradc sa­
cerdote jesuita, P. José Ma- 
terni. Os íruetos deste reti­
ro foram colhidos na V .a 
feira santa, á mesa eucha- 
ristica, quando os retiran­
tes fizeram a desobriga.

Muita gente notou umas 
caras novas no coro de bai­
xo: mesmo algumas lições 
foram cantadas pelos no’ 
vos cantores. A  medida foi 
acertada, porque ninguém 
ficará para semente neste 
mundo: os práticos vão m or­
rendo, ó necessário que a l­
guém os substitua, para 
que no futuro, o o ffic io  de 
trevas não desapareça,como 
muita cousa já se foi por 
nfio ter qem os faça. Esta 
mesma medida deveria ser 
adoptada em outros ramos 
de negocios, religiosos, já  
se entende.

M A G N A  PECCATR IX
Romance do tempo de Jesus Ghristo 
Pela Baroneza Anna vanKrane

Traducção livre e autorizada por 
ISO CR ATES

CAPITULO V I
A luz forte do sol cahia sobre 

uma cabeça inclinada, coberta 
por um véu branco, e sobre um 
par de lindas mãos, alvissimas, 
que faziam voar a lançadeira 
petes fios com prodigiosa agili­
dade. Magdalena parou sem for­
ças... A mulher tecia uma tú ­
nica de homem, uma dessas tú­
nicas sem costuras que só as mais 
habeis tecelans sabiam fazer. A 
tunica ora rubra e na claridade 
do aposento brilhava como uma 
grande mancha de sangue vivo...

0  coração da peccadora batia 
tão forte e descompassadamente 
que parecia impossivel não o ou ­
vir a tecelan... Adiantou-se, eu-j 
tretauto, apoiaudo-se ao muro, o

vêu cahira sobre [os hombros, 
descobrindo-lhe totalmente o pal- 
lido semblante :

— E ‘s a Mãe de Jesus do Ne- 
zareth ?-perguntou corhvoz fraca.

A tecelan voltou-se, admirada, 
volvendo para ella os olhos azues: 

— Sou eu, minha filha ;  que 
desejas ?

Magdalena não pôde responder, 
a doçura divina daquella voz pe­
netrou-a toda... Maria levantou- 
se, cada vez mais surpresa, e 
Magdalena, aniqiiillada, viu di­
rigir-se a ella a Pura entre as 
puras, a Mãe virginal do Re­
demptor... Um esplendor de inal- 
tingivel serenidade nimbava-lhe 
a fronte casta, e, nos largos o- 
lhos, azues e limpido3 como as 
aguae quietas de um lago, havia 
tanto amor, uma tão grande ca­
ridade, que a peccadora, vencida, 
cahiu de joelhos, escondendojnae 
mãos o rosto abrasado de pejo...

Toda a sua vida de desordens 
e impurezas passou-lhe como um 
relampago diante dos olhos, e 
nunca o peso e a vergonha do 
suas culpas a fez tão indizivel-

mente soffrer como diante da- 
quelle esbelto vulto que irradia­
va pureza, como diaute daquel- 
les cloros olhos virgens que a 
sombra de um pensamento máu 
jámais nublára..

— Que desejas, minha filhay?— 
repetiu a Immaculada, tentando 
descobrir-lhe docemente o rosto.

— Não me tóquee, não me tó- 
ques !—gemeu a desgraçada, dei­
xando cahir as mãos e desven- 

j dando o torturado semblante on- 
jde os olhos cavados tinham um 
brilho de loucura.— Não sou di­
gna de que me olhes! Eu sou 
Myriam de Magdala...

0  azul profundo dos olhos de 
Maria humedeceu-se de pranto.,..

— Minha pobre, minha pobre 
filha ! Como deves ter soffrido I 
— murm urou a Virgem tristemen 
te, afagando a miaera cabeça lou­
ra que a vergonha curvava.

E no gesto de seus braços es­
tendidos, na expressão dulcissima 
de seus olhos, na brandura inex­
primível de sua voz, só havia 
piedade...

Um soluço vibrante rompeu

A missa de 5.a feira sarr 
ta foi muitíssimo concorri* 
da.Oh, aquella communhão, 
quasi ao meio dia foi to­
cante, certamente segredou 
alguma cousa nos corações 

—  isem fé...
O officio de trevas que| Seguiu-ae durante o dia 

se realizou nos dias 13, 14 e nofte a dentro a adora- 
e 1B do corrente esteve em çã0 ao ss< Sacramento. A  
escala descendente, porque jguarda do Sacramento foi 
nos dois primeiros dias foi ! feita peias associações re- 
só a orgam e vozes e n a ;ligiosas da Matriz e por 
sexta feira só a vozes d o s ;d jgkjn ctjOS cavalheiros, 
padres, homens e moços de . , T
bôa vontade. No entretan*! /  cerimonia do L ava -
to não será mais piedoso e ; ^ 8 <lue oda | eIJte f 8ta _  . r r  . .. *de ver esteve deslumbran-mais conforme o espirito j
da igreja (os velhos v ã o fi - j
car aborrecidos) a qu e lleo f-  j No grande tablado ergui* 
ficio  só a orgam e vozes, do no centro da Matriz,es- 
contanto que o coro de v o - [ ta va a prataria brilhando 
zes estejam bem firme ?... aos raios de luz electrica

rompeu do seio de Magdalena : 
— Oh I minha Mãe, minha M ãe! 

...—exclamou ardentemente, dei­
xando correr as lagrimas de fogo 
do arrependimerto. Quizera ser 
outra... outra... para teu Filho... 
Mas sou indigna... indigna d’Elle !

— Chora, pobre alma captiva 
— disse meigamente a Consoladora 
dos afflictos, attrahindo a si a 
linda cabeça inclinada e depon­
do lhe na testa um beijo de mãe 
— chora, minha desgraçada filha, 

| as lagrimas alliviar te-ão! Meu 
(F ilho veiu para salvar os perdi- 
! dos— confirmou num sorisso — 
I cobra animo, Elle te salvará tam- 
ibein !
I Apertando contra o seio a f  ron 
humilhada da peccadora, Maria 
sentou-se de novo ao pó dc tear. 
E Magdalena, então, no aconche­
go daqnelle regaço puríssimo, 
onde tantas vezes dormira o cor­
po sagrado do Menino-Deus,e com 
o rosto apoiado ao coração da 
Virgem, fonte de inextinguivei 
caridade e de indulgências infin*
das, Magdalena, que a caricia 
daquelle abraço fazia soluçar de

emoção, contou á Mãe de Bonda­
de os soffrimentos, as culpas, as 
duvidas, as vergonhosas fraque­
zas de sua passada existencia. 
Contou lhe iodo go obscuro mar- 
tyrio de uma aZrna ávida de ver­
dade, sequiosa de pureza, que o 
luxo agrilhc 'va e o remorso in* 
timamente torturava.

E havia naquella espontanea 
e voluntaria conhssão tanta sin­
ceridade, um tão fundo desejo 
de regeueração, uma tão verda­
deira, uma tão ,completa humil 
dade, que as lagrimas jorraram 
dos castos olhos de Maria. Aper­
tou mais essreita mente, de encon­
tro ao misericordioso seio, a po­
bre hetaira despresada que um 
alhar do c Messias arrancára ao 
lodo do peccado; o Magdalena, 
que o calor daquella pretectora 
compaixão agasalha va como um 
manto, livremeníe alli expandiu 
a magua rescaldada do inquiete 
coração-..

(Contiuúa)



A FEDERAÇAO

que em profusão jorrava 7 de Setembro e creio que 
dos duzentos focos. em outras datas nacionaes,i ’

Por entre flores e luzes, e lá no alto da torre bim* 
estava lambem as pratas balham os sinos enchendo
de Christo: os doze pobres ! 
0  sermão do mandato, es­
teve a cargo do Revino. P. 
A lberto  Teixeira  Pequeno, 
muito digno reitor do S e ­
minário Maior de S. Paulo.

Sexta feira Santa. A ’s 9 
horas, Mi3sa dos Preaanti- 
ficados e sermão da Paixão 
pelo mesmo orador do M an­
dato, que por espaço da 55 
minutos trouxe o auditorio 
preso de seus labios.Aquel- 
las orações iinaes foram 
mesmo uma joia. Aliás quem 
desconhece a erudição do 
actual reitor do Seminário 
de S. Paulo.

À $s 7 horas, depois do of* 
ficio de trevas, sahiu da M a­
triz a procissão do Senhor 
Morto.
Foi um cortejo  deslumbram

o coracão dô todos d e ju s  
ta allegria. Alleluia e Bôasi o
festas, deixemos de andar 
com cara de sexta feira mai* 
or, e sirvamos o senhor em 
alegria.

tos ? Se bastasse ter fé sem 
as obras, Deus teria esta* 
belecido este unico Manda­
mento,dizendo : «Se que reis 
salvar-vos, tende f é » . En* 
tretanto o Senhor estabe* 
leceu os dez mandamentos, 
e ai dos que não os obser* 
varem, pois, sem a obser 
vancia de todos elles, n in ­
guém poderá entrar no Pa* 

A ’ noite na igreja  do C a r  jraiso, sendo que para uma 
mo, perante uma assisten-• pessoa se perder eternamen*
cia que ia até u renque das 
palme/ras, houve a Coroa­
ção de N. Senhora pregan­
do o revmo. P .A lberto  P e ­
queno. A  coroação foi fe i­
ta por um grupo de anjos 
cantando versos apropria­
dos, que são do saudoso 
conégo Mctta qu e  por es 
paçc de quasi 40 annos foi 
vigário da vizinha Cabreú-* 
va.

Ressurreição— A ’s 5 h o ­
ras quando as estrellas am*

dos bastantotemente conhe­
cido o quanto tem feito, nãu 
somente para a nossa Santa 
Religião como tambem pã- 
ra o progresso da nossa que* 
rida cidade, dotando a de' 
tantos e tantos melhoramen 
tos que a vem coliocando aô  
par das grandes cidades [do, 
interior do n^sso Estado de 
São Paulo, dando assim re- 
fulgentes provus de ser um 
conterrâneo muito digno

te é sufficiente que tenha;deste nome
quebrado um aó dos divinos 
mandamentos. E por isso, 
quando um jovem se chegou 
a Jesus e lhe perguntou : 
Mestre, que hei de fazer pa

R og a m os  ao n 9so G lorio ­
so São Bendicto que lá do 
alto do céo|continue á ser 
valoroso intermediário das 
copiosas gráças do Divino

ra me salvar?, respondeu- Espirito Santo sobre V. Ex 
lhe o Senhor: Se quereis en e sobre a sua Exm a Fami 
trar na vida eterna, obser* 
vai os mandamentos (Si vis 
ad vitam ingredi,serva man* 
data).

lia.
tQAinda uma vez o distinc- 
to catholico, Senhor Pedro 
de P ó via Leite receba os

e como raramente se vê em da tremeluziam no ceo, sa- 
V tü Si o vento im piedo3o!hiu da Matriz a procissão 

não dejxavo que o clarão dos j da Res*surreição. 0  encon- 
veltfe illuminasse o prestito, * tro se deu bem em frente 
cut- o vento, o peor de todoeJc Carmo, cantando-se antes 
o  da descrença, do respeito c Regina Coeli seguindo- 
hom ano, não conseguiu a-j3e depois o sermão que 
pagar no coração dos qno 
formavam o cortejo, a luz 
vivificante da Fé. O compa*

Se fosse como querem os; protestos da eterna gratidão 
protestantes, Nosso Senhor,’ da Irmandade de São Bene*
teria respondido a esse jo -  
ven: Se quereis salvar-vos, 
tende fé.

dicto.
Com a mais alta conside* 

ração, respeito e estima te"

recimento a esta procissão 
de quasi todos os moços de 
Ytú, foi um com eço de vi- 
ctoria, pois elles afronta­
ram os risinhos amarelos 
dum grupinho indesejável 
intravando a9 esquinas das 
ruas ou enfileirados como 
soldadinhos de papelão nos 
beiraes das Confeitarias.Pa"

G 
3 0
muitó ag;adou a enorme e 
compacta assistência.

A ’ entrada da procissão 
houve Missa rezada sendo 
a seguir dada a bençam do 
Santíssimo.

Assim terminou as sole- 
nidades da Semana Santa.

Todos os actos foram a 
companhados pelas bandas 
José V ictorio  e União dos 
Artistas e a parte cora] es 

ra ridioularisar um actoco* |teve a cargo do maestro 
mo esse da sexta feira maior j TristãoJunior,desempenhan 
só mesmo os amigos depha* do todos .^perfeitamente o 
lerno. j papel de que se encarrega*

A ’ entrada prógou com  a j ram. 
moestria que lhe é tão p e -1 
culiar o sermão da Soledade 
o Revm o. A lb e n o  Pequeno.

A ’s 10 horas, da igreja 
do Carmo sahiu a 2.a pro­
cissão do Enterro que com 
grande acompanhamento 
percorreu as ruas da P a l­
ma, e S. Rita. Esta rua es 
tava mesmo linda; quasi 
toda9 as frentes das cacas 
estavam illuminados é que 
o pessoal daquella rua tim ­
bra pelo bom gosto que 
tem pafã tudo.

Nas duas procissões do 
Senhcr Morto, a Verônica 
com  maestria cantou «o ’ vos 
oinnes» etc.

N otá— Depois da 'Missa 
de Alleluia foi queimado o

Portanto, andam muito nho subida honra de assr 
enganados c? protestantes gnar. 
quepen9am que poderão em De V. Ex,
trar no ceu sómente com a humilde criado
fé em Nosso Senhor Jesus Sylvio Fonseca. Procurador.
Christo, sem praticar as —  —-----------
boas obras e sem fugir do t -* _  r> 
peccado. Se assim fosse,mio ? P r o f .  D fâ  L o r e n Z J  
haveria cousa mais facil do 
que a salvação, e até o de* 
monio iria para o ceu, por* 
que tambem elle acredita 
em Jesus Christo.

Desenganem-se, pois, os 
protestante®, e fiquem cer* 
tos de que para poderem ir

a heresia, voltem para o 
seio do catholicismo, rece* 
bam os santos Sacramentos 
e guardem fielmente todos 
os Mandamentos da lei de 
Deus e da Egreja. Se assim 
fizerem, se salvarão, do

Judas. Não fosse o raio contrario, podem ficar cer-
dum bebado ter puchado o 
rabo do diabo, teria elle 
acertado o pulo nos hom- 
bros de Judas. Quando a 
cabeça do “ demo44 estourou 
alguem disse: pudera isto 
ser “ de verdade“  e o m un­
do estaria salvo. Eu porem 
penso que bastava serem 
enforcados todos os judas, 
para o mundo respirar m e­
lhor.

a

Sabbado de Alleluia. A 
M atriz foi pequena para 
conter o povo que anci^sa-

Coitados dos
protestantes

Iliudidos pelos que têm 
interesse material em es-

mente esperava aparecer a paiRar biblias falsas e for- 
Aileluia.

Depois de tantas Pro- 
pheoias cantadas, dopois do 
bellissimo canto do Exul- 
tet pulo nosso estimado Fr 
Benigno, depois da bençam 
da Pia. etc.com eçou a Mis­
sa cantada.

* mar prosélitos a tanto por 
cabeça, os pobres protes­
tantes acreditam que irão 
para o ceu sómente pela fé 
em Jesus Christo, sem ne­
cessidade deguardar us Man­

d a m en tos  da Lei de Deus. 
A o  gloria d o j j j ag ge bastasse a té  em Je*

Depois de uma longa pau­
sa, em que o somtio lethal 
da indifforença parecia do­
minar a cidade de Ytü, eis 
que uma das mentalidade? 
mais brilhantes da Capital, 
sabedor de que nesta terra 

nm dia gozar da felicidade não havia um curso  regular 
eterna,é precisoNque deixem [de matérias necessárias,tan­

to A  vida pratica como Já 
profissional, se incumbiu de 
preencher essa enormejjlacu* 
na.

Trata-se do professor H e r ­
cules De Lorenzi, homem 
de vasta cultura, um dos 
primeiros latinistas interna* 
cionaes, com o prova a sua 
classificação em segundo Jo* 
gar, no concurso Internacio­
nal de Latim, em [Amster- 
dam

Pcssuidor de colossal ca ­
bedal philosophico, as suas 
relações e apontamento de 
philoscphia tornarandse ce ­
lebres cm todas as casas de 
ensino d j  S. .Paulo, onde as 
suas licçõss foram ouvidas.

E ' a modéstia personifica­
da.

Conaecendo-o pessoulmen 
te. atravez das suas expla­
nações na mater a philoso* 
phica, podemos, se bem que 
de leve, avaliar o seu valor 
com o figura saliente do ma­

tos de que nunca verão 
gloria do Paraiso.

J . B

Exmo. Snr. Pedro de Paula 
Leite

xar de escapar das mão? u- 
ma tão excellente occasiao, 
e esperamos tambem que o 
nosso digníssimo vigário.que 
se acha muito interessado no 
caso, alcance mais uma vi- 
ctoria,em dar impulso a essa 
nobre iniciativa, e será, por 
isso reconhecida com o um 
dos benemeritos de Ytü, 

Errmlindo Maf fe i

M ISSAS
Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 J{2, 6 Ij2.

7 lj2  horas.
Carmo—ás 5 i j2 ,e  as 8 hora 

Couventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » >
Asylo 6 1|4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 Ij2.
Capella da Immaculada Concei* 
çãoTodos os dias,missa as 6 3{4 
horas; nas l ae. sextas, apóz a Mis 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em quedar*se*ha o encerramento 
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus; ás 13 1[2 horas* 
Cármo; ás 14 hs

IRM ANDADE DO GLORIOSO 
S. BENEDICTO 

De orderr do Irmão Provedor 
aviso os I -ãos mezarios que a- 
manhã as horas da tarde ha- 
■verá reun 3 na Igreja de São 
Benedicto.

Ytú, 23—4 — 927.
O secretario 

Firmino O• do E^aírito Santo

BOM J E S U S — A rennião 
das Filhas de Maria será 
no dia 27 do corrente ág 
5 1{2 horas da tarde.

— Zeladoras— A reunião 
das sras. zeladoras será no 
dia 26 de Abril.

M A T R IZ .A m a n h ã  a mis. 
sa das 10 horas é da Irman 
dade do Rosário.

N OTICIÁRIO

Respeitosas saudações.
A Irmandade do Glorioso 

São Benedicto,desta cidade, 
por seu P iocurador abaixo 
assignado.veem, mui respei‘ 
tosamente, por meio deste, 
apresentar-vos os seus mais 
sinceros agradecimentos por 
mais este gesto de candade 
que acabajs de /azer, offere- 
ceudo todo c rendimento da 
tolia do Divino Espirito8an 
jo, do jcorrente  anno, de c u # • gisterio e como intellectual. 
fa festa sois seu digno fes-* Y tú  não pé de perder uma
teiro, para valioso auxilio t tão ^optima opportunidade 
das obras que se estão cons ! Os srs. paes de familia e 
truindo nas grandes r e fo r  1 os moços deveru concorrer 
mas por que está passando para qu^ o Externato Ytua* 
a Egreja do nosso venerável no,installado provisoriamen 
São Benedicto. Ainda uma te á rua doe Andradas 89.

V igário , o Tobias corre o|gug q ^ i* to para nos sal- 
véo, o nho Urbano Gfctron-j vaTj então porque Deus deu 
da as bombas, no cantinho : a jjoysés  sobre o Monte
d a  igreja porque lá na fren ' Sirmi as duas taboag da Lei to é grande e generoso o vos 
e  á prohibido,cexcepto no CCDtendo os dez Mandameol f o ç c ração, poie é de nós to

vez a Egreja Catholica, os 
seus amigos e o povo em 
geral acabam de vêr o quan

seja a semente lançada em! 
torrão ytuano do futuroj 
Gymnasio !

A municipalidade, prin- 
cipalmerte, não deve dei*

L I G A  C A T H O L IC A
No dia 1 de maio proxi- 

mo haverá ua igreja do Car­
mo missa com communhão 
geral para tedos os socios 
da L iga  Jesus Maria José; 
e ás 3 horas da tarde a 
reunião sclemne em que se* 
rão recebidos 0 9  novos so­
cios, prógando por essa oc* 
casião o Revmo. sr. V ig á ­
rio P. José M aria  Momeiro.

Pede*so o comparecimen" 
to de todos os socios não 
só á missa como a essa reu­
nião.

Missa Campal
No dia 3 de maio proximo 

deve realizar-se uma gran­
de romaria a# cruzeiro da 
Villa Nava, onde o Revma. 
Sr. V igário  celebrará missa 
campal e listribuirá a Sa* 
Eucbaristia.

A Directoria  da Liga Ca* 
ibolica Jesus Maria José 
convida todos os socias da 
mesma a tcmar parte nessa 
festa.
A ’s 5 h o r a s d a  tarde sahirá 
L.ma romaria para a ca 
pella deS.Cruz.n° caminha 
defcoj-ocaba.

)



FEDERAÇAO

Semana Santa
Deram mais esmolas para ás 

festas da Semana Santa as se- 
gnintes pessoas:
Quantia publicada 4:1358000 
Luiz C. Penteado 1008000
C-Fiação T.São Pedro 1008000 
Dr. José A.S.Sobrinho 1008000 
Dr. Servulo P.e Silva 508000 
Joaquim Fonseca Bicudo 508000 
D. Herminia Pacheco 50S000 
Luiz A. Sampaio 508000
Renato Sampaio 508000
José Dias Aranha 508000 
C P 508000
João ívTodesto Santos \ 508000 
José S.Leite e Famlia 
Manoel Paula Leite 
Miguel Rizzo 
Cypriano Agarussi 
João Ferraz A. Prado 
Tarcisio Galvão

tudes quo exornam um mi* 
nistro do Altissimo.

O seu nome é sempre lem 
brado com saudades por to* 
dos os seus ex-porockianos, 
que no anniversario do seu 
passamento desta vida para 
aeternidade não se esque­
cem de levantar fervorosas 
preces em suffragio da sua 
anta alma.

Tombola
Hoje, Jepoie da reza, e arca- 

508000 j nhã, na mesma barraquinha onde 
5080001 fnnccionou a tombola que deu 
308000,10 o/o á Semana Santa, haverá 
308000 sorteia de prendas, em beneficio 
308000 exclusivo do Convento da Imraa- 
208000 culada Conceição das Irmãs Re- 

DEtelvina Pacheco Pyles 208000  ̂demptoristas desta cidade.
DMaria Jogé S-M. Barros 20S000, As exroas. famílias catholicas 
Joaquim Ferraz A. Prado 208000!gão convidadas a realçar esta 
D.r.J. B. Amaral Gurgel É208000 |gj£| onde poderão exercer a sua 
Banda Musical J.Victorio 20S000 , caridade 
José Maria F.A.Morato 20S000
D.Antonia P. Ferraz 208000
D . Marieta Galvão 208000
D. Etelvinr C. Pacheco 20S000 j rá no salão' de Catecismo do Car
Banda União dos Artistas 20S000 j mo um .pequeno eutretenimento

Carmo
Domingo, 24, ás 2 horas have

Angelo Cfolfi 
João Martins Oliveira 
Luiz Morato Castanho 
Oscar Nardy 
Humberto Christofoleti 
Luiz Bueno da Silva 
Brasilio Moreira 
Prol. Escobar 
José Maria Ribeiro 
José Pilon
Henrique Christofoleti

Obiíuario
D ja 9. Mathildo, f.a de MiSuel 

Francisco dé Moraes. com 14 me- 
zes, ituauo- Dia 10, "Francisco 
Stuan, com 88 anno3, viuvo.'aus­
tríaco- Dia 12, 1 feto,f- de Bene­
dicto Antonio de Carvalho, itua- 
no. Dia 13, 1 feto, f- de Benedicto 
Silveira Camargo- Dia 15, Hor- 
tencia Santos, com 46 annos, v iu ­
va; Theonhilo de Arruda Silvei* 
ra, com 60 annos, solteiro de 
CLbreuva. Dia 16, 1 feto f de
Velontin da Costa Bueno; Sylvio 
Russolo, com 26 mezes, itnano; 
Dia 17, Henrique Calve, com 56 
anaos, solteiro, italiano; v alentim 
Rossi, com 53 annos. cascdo ita- 

) liano. Dia 19, Waldemar, f, do 
Antonio Gonçalves, com 6 rae- 
zes, de S. Paulo, Dia 20 João 
Soares, com ^40 annos fsolteiro 
itnano; Maria José Soares, com 
28 annos casada, ituana- Dia 22 
^.ureliano Augusto de Aguirre 
com 71 annos, casado de Monte 
Mor-

Fallecimento
Victimado por um collapso carl 

diacc, falleceu no dia 21 do co r - ; 
rente o prestante cidadão e opti* j 
mo catholico srS Auraliano kde 
Aguirre- Contava 71 onnos de 
idade, sendo casado em^primeiras

FABRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capital 

sufflcien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
magnificamente installada^ possuindo machinismos mo 
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade do 
Campinas.

Tendo o ó  machinarios custado mais de 1 2 0 í0 0 0 $0 0 t), 
dá se oá mesmos por 65:000$000, o que não deixa de ser 
um negocio  de real vantagem para quem deseja indus- 
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tcdos os machinarios,moveis e utensilios.

D ii ig ir  se a J .P .— R ua Aquidaban,—  104. CAMPINAS  
esta cidadecom  o Dr. Manoel M .Bueno,R .Sta.R ita  81, C*

108000 , dedicado ás crianças da Pequena 
108000, Ligua N- S. do Carmo e do Cate- 
108000 ( tecismo- Será levada á scena o dra 
108000 ma em 3 actos: Borboleta [e abe ! núpcias com D- Maria R iia tFer- 
108000 | lha, e a comedia em |I acto: O J reira deixando desse casamento 5 
1080001 chocolate- filhos; Enclides, já fallecido, João j
108000 j O mesmo entretenimento será w  ^ ■*’
10S000 í repetido no dia 25 do corren 
108500 * te ás 7 horas da naite.
íosooo

Clinica Dentaria
DE' g

AFFOUSO CELSO D E S O Ü Z A  M AÜRIN O  3
CiRURGIÃO DENTiSTAS gj

Gabinete Installado Com Todo Capriche, §
Higiene e Preceitos da Sciencia Mcderna g

Trabalhos Executados Com Precisão e a |g
PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— YTU 

5 B S H T S i£ S K fa K iS J S  l i f l S i S B i e í B í E W íS U i t ^ R í a

IOSOOq
José Francisco de Paula 108000
Modesto Bonm 
João Pinto 
Pedro Gianechini 
José Custodio Camargo 
Paschoal Salesiani 
João Rodrigues Grillo 
Cleco FauchinD 
Salvador Italiani 
D. Isa Pereira da Silva
D JLeonor Augusta Michel 108000
João B. Lpopardi 
Alfredo Frulli 
Mario Amiiat 
D- Francisca Bibeiro 
Tristão Junior 
Felippe Bawer 
O. L.de Barros 
Um democrático rubro 
D, Maria E.C. Pacheco 
D. Evangelina Mesquita

Associação Operaria 
Bom Conselho

No dia 26 do corrente as 8 ho 
ras da noite haverá no Salão P. 
Taddei um festival promovido 
pela mesma associação, Será leva* 
do o drama em 3 actos. Martyrio 
de S, Aquilina- O logar do acou- 
tecimento é a cidade de Byblos 

a Palestina no anno 290 depois 
n Jesus Christo-

5'Amiqos do alheio
Ha dias, um sujeito muito 

desabriado teve a coragem de pe-
 netrar nas terrenos do Asylo,
ÍOSOOO furtando d’ali um gordo capado 
ÍOSOOO 
108000 
108000

108000
108000
10800o
108000
108000
ÍOSOOO
ÍOSOOO
108000
108000

ÍOSOOO
íosooo
íosooo
108000

Maria Benedictae Djalmas- ?
Do segundo "casamento com D. 1 

'Olympia de Souza Aguirre,sâdei- ? 
xa tres filhos: Olympia, casada i 
com o sr, Luiz de Oliveira, Irmã j 
Angela da Congregação de S- José j 
e Oswaldo de Souza Aguirre, ca* • 
sado com D, Adalaidc Mazetto de j 
Aguirre. Deixa ainda 35 netos e j 
uma bisneta. Ao seu enterro com- j j  
pareceu o C. Catholico da qual * 
elle fazia parte e mai6 parentes e I 
amigos-Na próxima 4-a feira ás ! 
7 horas na igreja Matriz,será ce 
lebrada missa de 7,o “dia-

A Exma- FnmiJia enluetada nos 
sas condolências,

VENDE-SE L?g£oador
B om  Jesus N. 5.

Para tratar na mesma.

que foi verder na cidade de*Sal 
to. Sendo o facZo levado ao co 
nheoimento do sr- Dr- Delegado 

108000 de polica "a energica e activa au- 
10$00q ! toridade tomou logo as providen

D. Theolinda X . Moraes 10S00Õ cias e descobriu o paradeiro do
Alberto Toledo Prado 
Antonio de Moraes 
Um anonymo 
José Sampaio Filho 
Ignacio de Arruda 
Marcilio Michel Almeida 108000 
Antônio Michel Almeida 108000 
Antonio Franceschinelli 
Eugênio Toledo Silva 
Luiz Pachecc 
Um anonymo 
Albertina Alves 
Ezechias R. Silveira 
Ortenoia Pacheco 
Miguel Almeida Prado 
Minervina de Castro 
Um anonymo 
Augusto Bocchini 
Perfeito Gatti 
Franci.*co R- da Costa 
Bartholomeu Thomaz 
Um anonymo 
Josaphat Camargo

ÍOSOOO
108000
ÍOSOOO
108000
ÍOSOOO

ÍOSOOO
58000
58000
58000
58000
58000
58000
5S000
58000

animal furtado, fazendo transpor 
tal-o para esta cidsde, onde t foi 
entregue ao Asylo-

Os ladrõe3 de cavallos- porcos 
gallinhas etc- que abram os olhos 
porque a nossa digna auctorida- 
de policial é de uma energia e 
actividade taes que nada lhe es 
capa-

E’ de um a  a u c to r id a d e  p o lic ia l 
com o s- s- q u e  de ha m u ito  p re  
cisavam o3 nesta cidade.

s a n t a  c a s a  d e  m i s e ­
r i c ó r d i a  D E  Y T U ’

(Assembléa geral)
D s ordem do Sr. Dr.Prove* 

dor da Santa Casa de Mise­
ricórdia. desta cidade, convi­
do todos os irmãos para a ele 
içã° da nova Mesa Admís- 
nistrativa a realizar-se no 
dia 3 de Maio proximo vin­
douro, ás 13 horas, noconsis 
torio desse ostabelecimeto. 
Servulo Correa PaeftecoSecreta- 

rio

lo .  de Maio
Uma commissão compos* 

5 8 0 0 0 ta dos Srs. Isaltino Fontou* 
5$000!ra, Luiz de Assis, Amador 
58000 Gandra e H. Barreto, pa*
5SC00 * ra commemorar a data o- 
58000 ! Perar*a ’ organisaram o se" 
58000 ' guinte programma:

Domingos Franceschinelli 58000 j g f A ,.s 8 horas de 1" deMaio,[ 
José Ferreira 5800o proximo domingo na igreja

‘ de São Banedicto h eráSomma 5:7408000 
(Contin úa) missa cantada;

ás 7 horas da tarde, ben­
çam solemne.

A  Commissão, por nosso 
intermédio, convida á to­
dos os operários e fieÍ6 do

P A D R E  M IG U E L  
No dia 21 do corrente pas 

sou-se o 35.° anniversario 
da morte do saudoso P.Mi*
guel Corrêa Pacheco, que milagroso S. Benedicto.
por uns 40 annos foi v igário  í —---------------------- —
desta parochia, mostrando*1 EXTERN ATO S. JOSE’

* , rtr Amnhã 24, íeuinião mensal dasse sempre um eaceidote ze- FilhhSde M^ , a. j
loso, desprendido, e enrique* ^o mes de Maio haverá reu‘ / 
cido do todas as demais vir nião todos os domingoe- \

Excellente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar efficazmente a 
anemia é indispensável 
aproveitar todo o ele- ̂  
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse­
gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de figado 
de bacalhao, a incompa­
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott

Ssm dores rhevMticas

: I : i• t: j
li: í is • ]
E ls i -

Depurando e Tonificando

o  SANGUE CO M  o

TÂYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
® TEREIS  SEMPRE r

S i 8 S B  B BEM ESTAB l l

rias em lotes assim como 
recebo proposta de com pia 
em separado de todo uten­
sílios como seja 1 balança 
decimal, 1 para balcão com 
os competentes pesos, 1 car 
rocinha de mão. terno de 
medidas, depositos diversos* 
tudo em bom estado e ou ­
tros utensilios de memosva 
ior e tambem a prateleira 
com diversos caixilhos e 
balcão.

Farei grande vantagem 
na venda global para abre 
viar a liquidação.

Os interessados poderão 
dirigir-se a Rua dos Andra 
das n.76.

O liquidatario

OSORIO D ’E L B O U X  
Y t ú 2 0 — 4 - 9 2 7

de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe, enxaque­
cas, etc.

GUÂRA1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE1 DA GUARANINA 
DO GUAR ANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— yende-se em en- 
vcloppes ou tubos.

\:XRATCRIO NUTROTHFRA- 
\CO DR RAUL LFITE C. - Ri O

Massa fali ida de
Edmundo Arruda

Eu abaixo assignado l i ­
quidatario da massa acima 
recebo preposta de compra 
das mercadorias e utensi­
lios conforme balanço noj 
tota l de 7.974.SCO ; vendej 
rei tambem taes meiçadQ1

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua d© Santa Cru* 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
um. 57 .

=  PARA O BANHO =  
E M BELLEZAR  A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADURAS 

E QUAESQUER FERÍDAS

USEM SEMPRE 
& —  O  —

fc WMMN /vw H
ti

(Sahão liquido)
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0  Sr. Antonio Simões de 
Macedo, residente em Ni- 
ctheroy.— Estado do R io —  

•q  Declara em 
>  attestado data­

do de l .o  de 
Maio de 1917 
que: soffrendo 
de terrivei9 tu ­
mores em di­
versas partes 
do corpo— do­

res rheumaticas nos bra­
ços e nas pernas— curou- 
se com o E lixir de No­
gueira do Pharmacfeutico 
Chim ico  João da Silva Sil' 
veira,

C. P. Sampaio Nçtío
a D V O G A D O  

Rua do Commercio, n, 4 9  Tel . 189

A S E M A N A  COMMERCIÃL

P IR A C IC A B A
D.istribue aos seus assi- 

gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos op sabbado? 

prêmios no total de
38:ooo$ooo

ASSIGNA j URA ANNUALí 
1C$000

Precisam se sgeutes era todai 
as localidades.

Dirigir pedidob á «Semana 
Commorcial» — Pirac.caba.
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Empreeaãs es»  
SUCCtSSQ BâS 
seguintes raeiss- 
tias:
Escrophuta*
Ovchraa.
BoubM.
Boubom.
IníIammatfSM £P ■*»*** 
Corrimentc éca • 1'd d »  
Gororrbê**.
[•'Ls talai.
Espinhas.
Cancros veiW «*Í 
Rachltlama.
Flora* bronoa»- 
Uloeraa.
Tumoraa.
Sarna».
Cryaw*.
Khcumttlatto •** 
K.anchaa d » pdwfc 
Afícc«0«» do flt*** 
Dor«» no Pc 'íta - íarúot*»
!.»tèí«ti«nto à*M arttH»
e io n \.  «<4*» *» roolsatía*
^ror«rü»rtt** do taneu*

Unicos fabricantes:—  Gerjbello & 
Bueno - Ytú

Marca tfe
is m m

e

Cu

1

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam atodos que se acabou o tempof de Adão eEva tem 
po de se dorm ir no chão e cobri:-se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

; Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarao por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o
IT U .R ua do^Commercio 74Tel. 12—  S A L T O  — r.Ruy 
Dr*Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E -- R u a R n a  

Baibosa 69 T eleph  ene 1()9 
Vende-se Algodão aos kiios

Fabrica do cochões R- ommeio 74
e*

ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bueno

A dvoga  no -c iv il ,  commercial, redige es- 
cripturas de venda ecompra, dehypothecas 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 8 i  C | tY T U ’

Às Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creançaa.

I
A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 

B oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo.

I Há que precaver-se con- 
1 tra o emprego dos outros 

oleos, por ser estes substi­
tutos damrinhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 

ç do pescador com o ba 
^^calhau ás costas.

Casa á venda
VE N D E-SE  uma cas-< 
na rua de Santa Cruz 

num. 8 0 .  
Tratar no rr^sma rua 

num. 5 7 .

567

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS  

£  QÜAESQUER FERIDAS  

USEM  SEM PRE
—  O  —

ARISTOLIHO”
(Sabão liquido)

Crianças fracas ou rachiticas; 
# magras, anêmicas, pallidas,* 

'lymphaticaB. etc.

Tonico  Infantil
(Sem alcoof, conreti» 
irado e vitanunosoij).

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lododani* 
co - glycero • arrhe„no • 
f>h o s ph o-ca 1 cio^nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fi*aca 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, eííicaz 
c de optimo palada»

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR RAUL tEITE & C  RIO

n i u  m o sm M
ao r-^A«MAcatmaD ,, C CHIMICO •

JOAO W  VLUA SiLVC mAUTO» DO
BLPQR D£ NOQUatA

WOEXOSO 
í orrtxffnnBrns ca»MB

j£t «S
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